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Movimento reúne pré-candidaturas de 7 Estados para defender a democracia, enfrentar a extrema direita e
dialogar com a população
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Uma nova geração de lideranças petistas de diferentes regiões do país lançou o a Campanha-Movimento 
Congresso do Povo, articulação nacional que reúne pré-candidatas e pré-candidatos à Câmara dos Deputados
com o objetivo de fortalecer a renovação política do Partido dos Trabalhadores e ampliar a
representação popular no Congresso.

Formada por jovens políticos petistas que disputarão pela primeira vez um mandato federal, a iniciativa
defende um Congresso mais representativo da diversidade da sociedade brasileira e comprometido com as
pautas históricas do campo democrático-popular. O movimento foi idealizado pela vereadora Luna Zarattini
(PT-SP). Os pré-candidatos que integram o grupo já construíram uma trajetória política em seus respectivos
estados e municípios.

Na avaliação do coletivo, a atual composição do Legislativo dificulta a aprovação de propostas de amplo
apoio popular e reduz a capacidade do Governo de implementar políticas públicas.

“Não temos dúvida, a partir dos últimos acontecimentos, que o Poder Legislativo Federal não está a serviço
do povo brasileiro e tem impedido o presidente Lula de avançar muito mais na busca por mais direitos
sociais”, declara o coletivo.
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Para a vereadora do Recife Kari Santos, o atual Congresso deixa em segundo plano propostas que impactam
diretamente a vida dos trabalhadores e prioriza interesses econômicos. Segundo ela, a articulação Congresso
do Povo nasce como uma resposta a esse cenário e busca fortalecer a participação popular nas ruas e nas
redes.

“Viemos das periferias, do pé na lama, estudamos em escolas públicas e vimos nossa vida mudar com
políticas públicas e programas sociais. Agora queremos mais direitos, mais oportunidades e mais dignidade
para o nosso povo.”

Conteúdo programático

A secretária nacional de Juventude do PT, Julia Kopf, celebra a criação do Congresso do Povo, ressaltando
que a proposta ainda valoriza um conteúdo programático em sintonia com as diretrizes do PT e de
movimentos populares, como a tarifa zero no transporte público, o fim da jornada 6×1 e a reforma do
Judiciário. Ela ressalta que essas propostas também representam agendas que dependem de mobilização
social para avançar no Congresso Nacional.

“Esse movimento vem dessa missão desses jovens que aceitaram colocar a cara a tapa, que aceitaram se
colocar à disposição do PT para fazer o enfrentamento, para fazer o debate, para construir um Congresso
melhor para o povo brasileiro.”
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Um post compartilhado por Movimento Congresso do Povo (@congressodopovo_)

Mudando a política de dentro pra fora

Para o vereador de Balneário Camboriú Eduardo Zanatta, o Congresso do Povo demonstra que o PT está
construindo sua renovação a partir de lideranças que já possuem atuação consolidada nos territórios.

Segundo Zanatta, o movimento enfrenta o desafio geracional no PT. A iniciativa, reforça o vereador, cria
espaço para que novas lideranças possam disputar cargos nacionais e demonstra que o partido possui quadros
preparados para representar a diversidade da sociedade brasileira e fortalecer o projeto liderado pelo
presidente Lula.

“O Congresso do Povo reúne novas lideranças petistas de diferentes regiões do Brasil que disputarão pela
primeira vez uma vaga na Câmara dos Deputados. O movimento leva para Brasília a experiência de quem já
transforma a realidade nos territórios.”

A vereadora Brisa Bracchi ressalta que a transformação política passa necessariamente pela ampliação da
representação popular no Legislativo nacional, incluindo o protagonismo de jovens lideranças. Ela diz, ainda,
que o Congresso precisa representar a composição da sociedade brasileira, com maior presença da juventude,
das mulheres, da população negra e das pessoas LGBTI+.

“A juventude não pode ser apenas chamada para defender a democracia nas ruas. Ela precisa estar também
nos espaços onde as decisões são tomadas.”
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